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O presente documento consolida o Planejamento Estratégico da Secretaria da Administração Penitenciária e Ressocialização (SAP) para o 
período de 2025 a 2030. Trata-se de um marco institucional que reafirma o compromisso da SAP com a excelência na gestão pública, a 
transparência, o respeito à dignidade humana e a valorização das pessoas.

Este planejamento expressa uma proposta compartilhada de gestão, construída de forma participativa e orientada para resultados 
concretos. Sua elaboração iniciou-se por meio de oficinas estratégicas e escutas ativas, envolvendo servidores, especialistas e 
representantes institucionais. Esse processo colaborativo gerou maior engajamento das equipes, assegurando a divulgação ampla dos 
desafios e metas, além de promover o alinhamento interno em torno dos objetivos comuns.

O documento estabelece, em seguida, os objetivos estratégicos que orientarão as ações da SAP de 2025 a 2030. A participação ativa dos 
diversos atores fortalece a capacidade técnica e operacional institucional, pois amplia o comprometimento e facilita a comunicação entre 
as unidades da Secretaria. Dessa forma, consolida-se a governança interna e otimiza-se o gerenciamento do sistema penitenciário, 
seguindo a missão da SAP: administrar o sistema penitenciário do Estado do Ceará de forma inovadora, estratégica e articulada; promover 
a ressocialização das pessoas privadas de liberdade e dos egressos por meio da educação, capacitação e trabalho; atuar de forma eficiente 
e segura, preservando a dignidade dessas pessoas; e acompanhar aqueles que cumprem alternativas penais.

O Planejamento Estratégico está rigorosamente alinhado aos principais marcos legais e normativos que regem a atuação da SAP, incluindo 
o Plano Plurianual (PPA), os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), o Plano de Governo do Estado do Ceará, as Diretrizes 
Regionais e a Lei de Execução Penal (Lei nº 7.210/1984). Essa articulação normativa reforça o caráter integrado do planejamento e fornece 
parâmetros claros para o monitoramento das ações institucionais.

Como etapa final desse processo, foram definidas a identidade organizacional da SAP, composta por missão, visão e valores, e oito 
objetivos estratégicos, que serão detalhados nas seções seguintes. Esses elementos formam a base do modelo de gestão estratégica da 
Secretaria, direcionando os esforços para o fortalecimento do sistema penitenciário, com foco na reintegração social, no respeito aos 
direitos humanos e na eficiência administrativa.

Fonte: CEARÁ. Secretaria da Administração Penitenciária. SAP dá início ao seu Planejamento Estratégico através de oficina organizada pela Escola de Gestão Pública do Ceará. Disponível em: 
https://www.sap.ce.gov.br/2024/10/08/sap-da-inicio-ao-seu-planejamento-estrategico-atraves-de-oficina-organizada-pela-escola-de-gestao-publica-do-ceara/. Acesso em: 5 jun. 2025.

.
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LINHA DO TEMPO INSTITUCIONAL
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https://www.sap.ce.gov.br/wp-content/uploads/sites/17/2025/06/CONSTITUICAO-DO-ESTADO-DO-CEARA-DE-1891-COLECAO-CONSTITUICOES-CEARENSES-VOL-I.pdf
https://drive.google.com/file/d/1GmUQuuBtZhz5oXH91LebEQgSiQSwFkj9/view
https://belt.al.ce.gov.br/index.php/legislacao-do-ceara/organizacao-tematica/leis-orcamentaria/item/6229-lei-n-13-297-de-07-03-03-d-o-de-07-03-03
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https://belt.al.ce.gov.br/index.php/legislacao-do-ceara/organizacao-tematica/trabalho-administracao-e-servico-publico/item/8260-lei-n-18-310-de-17-02-2023-d-o-17-02-2023
https://www.sap.ce.gov.br/regulamento/


A Secretaria da Administração Penitenciária e Ressocialização do Estado do Ceará (SAP) é o órgão da administração pública 
estadual responsável pela gestão do sistema penitenciário cearense, com foco na custódia, na segurança, na execução penal e 
na ressocialização das pessoas privadas de liberdade. Sua trajetória institucional reflete o amadurecimento da política pública 
de segurança e de justiça ao longo do tempo, marcada por sucessivas transformações jurídicas e administrativas.

A origem da SAP remonta à Constituição Estadual de 1891, que instituiu a então Secretaria da Justiça pelo artigo 40. Em 1926, sua 
denominação foi alterada para Secretaria dos Negócios do Interior e Justiça, ampliando o escopo de atuação para temas 
administrativos internos.

Em 1962, a Lei nº 6.085, de 8 de novembro de 1962, reformulou o órgão e reinstaurou a Secretaria da Justiça. Posteriormente, a Lei 
nº 13.297, de 7 de março de 2003, renomeou-o para Secretaria da Justiça e da Cidadania, reforçando o compromisso institucional 
com os direitos humanos e a cidadania.

O ano de 2018 representou um marco na consolidação da política penitenciária estadual: a Lei nº 16.710, de 21 de dezembro de 
2018, criou a Secretaria da Administração Penitenciária, conferindo-lhe foco específico na gestão do sistema prisional para 
assegurar maior eficiência, controle e especialização.

Com o objetivo de reforçar a ressocialização como eixo estruturante da política penal, a Lei nº 18.310, de 17 de fevereiro de 2023, 
alterou a nomenclatura para Secretaria da Administração Penitenciária e Ressocialização (SAP), evidenciando o compromisso 
com a reintegração social dos internos e egressos. A regulamentação oficial dessa nova denominação foi consolidada em 2025 
pelo Decreto nº 36.847, de 19 de setembro de 2025, institucionalizando de forma definitiva a atual estrutura, competências e 
atribuições da SAP.

Assim, a SAP consolida-se como instituição estratégica na segurança pública estadual, com a missão de promover uma 
administração penitenciária eficiente, humanizada e voltada à ressocialização, em consonância com os princípios 
constitucionais, as normas legais e os direitos humanos.
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL

▪ Ordem e disciplina
▪ Integridade
▪ Respeito aos direitos humanos
▪ Inovação
▪ Justiça
▪ Ética
▪ Efetividade
▪ Empatia
▪ Compromisso com a segurança 

pública
▪ Valorização das pessoas
▪ Responsabilidade social
▪ Transparência
▪ Imparcialidade
▪ Honestidade
▪ Honra

Administrar o sistema penitenciário 
do Estado do Ceará de forma 
inovadora, estratégica e articulada, 
promovendo a ressocialização das 
pessoas privadas de liberdade e 
dos egressos, por meio da 
educação, capacitação e trabalho, 
de forma eficiente e segura, 
preservando a dignidade dessas 
pessoas, bem como o 
acompanhamento daqueles que 
cumprem alternativas penais.

Ser referência em gestão do 
sistema penitenciário na América 
Latina, destacando-se pela 
segurança prisional, pela 
ressocialização das pessoas 
privadas de liberdade e de egressos 
e pela valorização dos servidores.
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Fortalecer a governança 
e gestão institucional

Ampliar e assegurar a 
efetividade das ações de 
educação, capacitação 
profissional e trabalho voltadas 
aos presos e egressos, 
fomentando as políticas de 
ressocialização

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Desarticular as 
organizações criminosas 
nas unidades prisionais

Incrementar e valorizar o 
quadro de pessoal

Ampliar a assistência às 
pessoas presas e egressos do 
Sistema Penitenciário

OBJETIVOS
ESTRATÉGICOS

1

4

5

6

7

8

2

3

Garantir a segurança e a 
dignidade das pessoas no 
âmbito do sistema 
penitenciário

Ampliar, reestruturar, 
modenizar, e equipar o 
sistema penitenciário

Fortalecer as políticas 
de alternativas penais e 
de monitoração 
eletrônica
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MAPA ESTRATÉGICO

MISSÃO
Administrar o sistema penitenciário do Estado 

do Ceará de forma inovadora, estratégica e 
articulada, promovendo a ressocialização das 
pessoas privadas de liberdade e dos egressos, 
por meio da educação, capacitação e trabalho, 

de forma eficiente e segura, preservando a 
dignidade dessas pessoas, bem como o 

acompanhamento daqueles que cumprem 
alternativas penais.

VISÃO

«

V
A

LO
R

ES

Ser referência em gestão do 
sistema penitenciário na 
América Latina, destacando-se 
pela segurança prisional, pela 
ressocialização das pessoas 
privadas de liberdade e de 
egressos e pela valorização dos 
servidores.

▪ Ordem e disciplina
▪ Integridade
▪ Respeito aos direitos humanos
▪ Compromisso com a segurança pública
▪ Inovação
▪ Justiça
▪ Ética
▪ Efetividade
▪ Empatia

▪ Governança e Gestão
▪ Ressocialização
▪ Gestão Prisional
▪ Valorização do Servidor
▪ Alternativas penais e               

monitoração eletrônica

▪ Valorização das pessoas
▪ Responsabilidade social
▪ Transparência
▪ Imparcialidade
▪ Honestidade
▪ Honra

Fortalecer a
governança e

gestão institucional

Ampliar, reestruturar, 
modenizar, e equipar o
sistema penitenciário

Ampliar e assegurar a efetividade das 
ações de educação, capacitação 

profissional e trabalho voltadas aos 
presos e egressos, fomentando as 

políticas de ressocialização

Garantir a segurança e a dignidade das 
pessoas no âmbito do sistema 

penitenciário

Fortalecer as políticas de 
alternativas penais e de 
monitoração eletrônica

Desarticular as organizações 
criminosas nas unidades 

prisionais

Incrementar e valorizar
o quadro de pessoal

Ampliar a assistência às pessoas presas
e egressos do Sistema Penitenciário

OBJE
TI

VO
S 

ES
TR

AT
ÉG

IC
OS

TEMAS ESTRATÉGIC
OS
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CONCLUSÃO

O Planejamento Estratégico da SAP para o período de 2025 a 2030 representa um marco importante na consolidação 
de uma gestão mais eficiente, integrada e orientada por resultados. Ao definir de forma clara a missão, a visão, os 
valores institucionais e os objetivos estratégicos, este documento torna-se uma ferramenta essencial para nortear as 
ações da Secretaria nos próximos anos, alinhando esforços internos e fortalecendo a capacidade de entrega de 
políticas públicas com mais qualidade e efetividade.

A elaboração deste planejamento envolveu a participação ativa de servidores e especialistas, reforçando o 
compromisso da SAP com a construção coletiva e a valorização do conhecimento técnico e da experiência 
institucional. Esse processo fortalece a identidade organizacional, promove o engajamento das equipes e contribui 
para o desenvolvimento de uma cultura organizacional orientada à melhoria contínua e à inovação na gestão pública.

Além de seu papel estratégico interno, a publicação deste documento cumpre uma função fundamental no campo da 
transparência pública. Ao tornar públicas as diretrizes e prioridades da Secretaria, o planejamento estratégico oferece 
subsídios importantes para o acompanhamento e a fiscalização por parte dos órgãos de controle social e demais 
instâncias de governança. Dessa forma, reafirma-se o compromisso da SAP com a integridade, a responsabilidade e a 
prestação de contas à sociedade.
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